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Resumo: O objetivo geral dessa pesquisa foi descrever como ocorre o 
ajustamento intercultural no processo de expatriação de professores. Esta 
pesquisa pode ser caracterizada como qualitativo-descritiva. Os dados foram 
coletados por meio de entrevistas semi estruturadas e analisados por meio 
da técnica de análise de conteúdo. Os principais desafios que as docentes 
sofreram durante a expatriação estão relacionados com o idioma e com os 
costumes e normas dos países de destino, como a exigência de 
cumprimento de horários para a entrevistada A e a impossibilidade de alugar 
uma residência por um período menor que um ano para a B. Ambas 
passaram pelas mesmas fases de adaptação intercultural, porém no 
processo de expatriação da entrevistada B não foram identificados traços de 
adaptação e domínio, como no da entrevista A. Talvez isto tenha ocorrido 
por causa do período de permanência no exterior da entrevistada A ter sido 
maior que o da entrevistada B. 
 
Introdução  
 
A expatriação é um exemplo de mobilidade internacional, já que consiste no 
deslocamento de pessoas de um país para outro a fim de trabalhar ou 
exercer uma atividade por período determinado. Existem dois tipos de 
expatriados: os voluntários (autoexpatriados) que vão para o exterior por 
iniciativa própria sem o apoio de uma organização (ARAÚJO et al., 2012; 
FROESE; PELTOKORPI, 2009; NARDI, 2015; DICKMANN; DOHERTY, 
2008); e os organizacionais que são profissionais encaminhados pela 
empresa para o exterior com a intenção de alcançar um objetivo da 
corporação ou realizar uma tarefa que trará benefícios a ela (ARAÚJO et al., 
2012; CALIGIURI, 2000; GALLON; SCHEFFER, 2015). Ademais, nesse 
trabalho considerou-se uma terceira classificação de expatriados: os 
docentes, que são professores que decidem se expatriar para se 
desenvolverem profissionalmente, mas que possuem a oportunidade de 
receberem auxílios financeiros de instituições de fomento (VERDU, 2018). 



 

 

Para que a experiência do expatriado seja bem-sucedida é necessário que 
ele faça um ajustamento intercultural ao mudar de país, já que pode haver 
diferenças culturais, nas práticas de negócios, nas condições de vida, clima, 
alimentação, idioma, entre outros (BLACK; MENDENHALL; ODDOU, 1991).  
A Teoria da Curva U de Black e Mendenhall (1990) mostra como ocorre esse 
ajustamento. A experiência passa por quatro fases: (1) lua de mel, que seria 
o estágio de encantamento, quando o expatriado se sente fascinado com a 
nova cultura e cenário; (2) choque cultural, que se refere ao momento em 
que o indivíduo passa a ser forçado a lidar com as dificuldades e diferenças 
entre o país de origem e o hospedeiro, podendo sentir frustração, decepção 
e desmotivação; (3) adaptação, caracterizada pelo ajustamento gradual ao 
novo território, o indivíduo aprende como se comportar apropriadamente de 
acordo com a nova cultura, padrões e normas, mas ainda age com 
ansiedade e tensão; (4) domínio, retrata o aumento da habilidade do 
expatriado para lidar com uma nova cultura, conseguindo realizar as 
atividades e comportamentos mais tranquilamente.  
Além disso, foi considerada mais uma fase chamada de choque da volta, 
que acontece quando o expatriado volta ao seu país de destino e passa por 
um processo de “desestruturação-reestruturação da personalidade” (JOLY, 
1996). 
 
 
Materiais e métodos  
 
Foi elaborado um roteiro de entrevista, o qual foi utilizado para entrevistar 
duas professoras da Universidade Estadual de Maringá, as quais lecionam 
na área de ciências sociais aplicadas e passaram pelo processo de 
expatriação. 
 
 
Resultados e Discussão  
 
A primeira professora entrevistada declarou que a primeira fase do processo 
de adaptação foi um período de se hospedar, conhecer o ambiente e as 
pessoas com quem teria contato, e considerou uma fase bem preocupante e 
conturbada. A segunda fase foi de frustração, decepção e desmotivação, 
tendo em vista que ela foi forçada a lidar com as dificuldades e diferenças 
entre os dois países. A terceira fase foi de adaptação, pois ela passou a 
aprender lidar com as dificuldades que sentia. A quarta pode ser 
considerada como um período de aproveitamento, visto que ela procurou 
conhecer novos lugares e admirá-los, podendo ser assimilada a primeira 
fase da Teoria da Curva-U (fase de encantamento), e também de domínio, 
pois ela passou a realizar as atividades que tinha dificuldade mais 
tranquilamente. E por último, a quinta fase que foi de readaptação ao país de 
origem.  
A segunda entrevistada teve como primeira fase do processo de adaptação 
uma fase de preocupação, já que estava ocupada em se hospedar, 



 

 

conhecer o ambiente e as pessoas. A segunda fase foi um período de 
aproveitamento da nova experiência, buscando conhecer lugares diferentes 
e se divertir. A terceira fase pode ser chamada de despedida, pois a 
expatriada procurou aproveitar ao máximo os momentos e as pessoas com 
quem convivia. Enfim, a quarta fase foi de readaptação ao país de origem. 
 
 
Conclusões   
 
Dessa forma, foi possível responder o objetivo dessa pesquisa, o qual era 
identificar como ocorre o processo de expatriação de professores. Nem 
todas as fases que Black e Mendenhall (1990) afirmam existir foram 
percorridas pelas professoras, e as que coincidem nem sempre aconteceram 
no mesmo tempo. Ambas passaram por praticamente as mesmas fases, 
porém no processo de expatriação da segunda entrevistada não foram 
identificados traços de adaptação e domínio, como o da primeira. 
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